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RESUMO 
Objetivo: comparar a inserção das pessoas maduras (≥40 anos) na 
educação superior - ES no Brasil com o crescimento desta 
população no período de 2011/2016. Método: Foram utilizados 
dados públicos do censo da educação superior de 2011 a 2016 do 
INEP/MEC. Os dados populacionais dos grupos etários 
investigados para o mesmo período foram obtidos no sítio do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Resultados: O índice 
de envelhecimento aumentou quase 30%, enquanto as matrículas 
na ES de pessoas maduras aumentaram mais do que a população 
deste grupo etário, sendo o maior aumento na faixa acima de 60 
anos. As instituições privadas responderam por 4/5 das 
matrículas. Conclusões: a inclusão de pessoas na maturidade na 
ES pode contribuir para o processo de promoção de sua saúde.  
Descritores: Educação superior; Envelhecimento; Promoção de 
saúde. 
 

ABSTRACT 
Objective: we compared the insertion of mature persons (≥40 
years) in higher education - HE in Brazil with the growth of this 
population in the period of 2011/2016. Method: Public data of the 
INEP/MEC census of higher education from 2011 to 2016 was 
used. The population data of the age groups investigated for the 
same period was obtained from the Brazilian Institute of 
Geography and Statistics. Results: The aging index increased by 
almost 30%, but enrollments in the HE of mature people increased 
more than the population of this age group, and the largest 
increase being in the range over 60 years. Private institutions 
accounted for 4/5 enrollments. Conclusion: The inclusion of 
people at maturity in HE can contribute to the process of 
promoting their health. 
Descriptors: Higher education; Aging; Health promotion. 
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Introdução 

  
O envelhecimento populacional e o aumento da longevidade, evidenciados por 

dados demográficos e epidemiológicos, constituem proeminente fenômeno mundial.1 
Entre 2005 e 2015, a proporção de idosos de 60 anos ou mais, na população do Brasil, 
passou de 9,8% para 14,3%.2 Em 2050, haverá no país 64 milhões de pessoas acima de 
60 anos, o que corresponderá a 30% da população.1 

Essa realidade remete a uma mudança de paradigma, inserida em um contexto 
social e econômico de suma importância. A construção de uma sociedade com 
envelhecimento ativo requer adoção de novas estratégias que possam contribuir para a 
construção de ambientes favoráveis ao desenvolvimento econômico e, sobretudo, 
humano e social para todos. As pessoas, independentemente da idade, etnia, gênero ou 
condição social devem ter uma educação completa e global, que permita o 
desenvolvimento real de cada sujeito, para que realmente a transformação e evolução 
social ocorram.3 Neste contexto destacam-se as áreas educacionais, de trabalho e saúde, 
que devem envolver as adaptações necessárias inseridas em todas as etapas da vida.1 

Vários estudos corroboram a relevância do nível de escolaridade para o 
envelhecimento ativo.4–8 Segundo Satz 9, a escolaridade contribui para o 
desenvolvimento da Reserva Funcional – ou Reserva Cognitiva – conceito hipotético 
correspondente à capacidade de atenuar, nas habilidades cognitivas, os efeitos do 
declínio neural associados ao envelhecimento. De fato, as funções cognitivas variam 
muito entre as pessoas e estão intimamente relacionadas com os anos de educação.1 

No Brasil, de acordo com dados da PNAD-IBGE, em 2013 a média de anos de 
estudo de pessoas acima de 60 anos era de apenas 4,8 anos, sendo os maiores 
percentuais concentrados nos grupos “com 4 a 8 anos de instrução” (34,8% dos idosos) 
e “sem instrução e menos de 1 ano de estudo” (27,3% dessa população).10 Apesar do 
acompanhamento da PNAD de vários indicadores das condições de vida dos 
brasileiros, não há ainda dados publicados sobre a inserção de pessoas na maturidade, 
ou seja, aquelas com mais de 40 anos, e especialmente, de idosos - acima de 60 anos - 
no ensino superior.10 

O presente estudo tem como objetivo investigar a inserção das pessoas maduras 
no ensino superior público e privado no Brasil, no período de 2011 a 2016, 
comparando-a com o crescimento desta população no mesmo período, visando 
subsidiar a discussão sobre o papel da educação superior na vida deste grupo etário. 

 
Método 

 
Trata-se de um estudo de série temporal, de tipo documental, a partir de dados 

secundários. Os dados sobre matrículas no ensino superior foram obtidos do censo da 
educação superior de 2011 a 2016 do INEP/MEC, disponíveis no sítio eletrônico do 
Instituto Nacional de Ensino e Pesquisa Anísio Teixeira do Ministério da Educação11 e 
os dados populacionais dos grupos etários investigados para o mesmo período foram 
obtidas no sítio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística12,13, acessado entre 20 e 
janeiro e 10 de abril de 2018.  

Foram investigados os dados populacionais, o número de matrículas no ensino 
superior e sua distribuição percentual nos ensinos público e privado, nas faixas etárias 
de 40-49 anos, 50-59 anos e 60 anos ou mais. Também calculou-se o Índice de 
Envelhecimento (IE60), por meio do quociente entre a população com idade superior a 
60 anos e aquela com idade inferior a 15 anos 14. Esse índice permite a identificação de 
alterações na estrutura etária da população ao longo dos anos estudados.15-16 

Para o acompanhamento da variação da população e do número de matrículas 
utilizou-se a notação de Índice de Base Fixa (IBF), atribuindo-se aos dados do ano de 
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2011 o valor de 100.17 
Resultados 

 
A população do Brasil aumentou cerca de 4% no período investigado, enquanto 

o número de pessoas matriculadas no ensino superior cresceu em torno de 20% (Tabela 
1). Já o índice de envelhecimento aumentou em quase 30% de 2011 a 2015, passando de 
52% para 66%. O número de matrículas na maturidade em instituições privadas 
mostrou-se em torno de 4 a 5 vezes superior do que em instituições públicas durante os 
anos investigados. Enquanto o número de matrículas em IES privadas aumentou cerca 
de 20% (passando de aproximadamente 500 mil para cerca de 600 mil matrículas), o 
aumento das matrículas em instituições públicas foi de apenas 6% (de 123 mil para 131 
mil). 

 
Tabela 1. População dos grupos etários estudados e do país, índice de envelhecimento, 
número de matrículas em IES dos grupos etários estudados e do país e tipo de IES, 
segundo o ano investigado.  

 
Em comparação com o ano de 2011, o número de pessoas na maturidade 

matriculadas na educação superior aumentou mais do que o crescimento dessa 
população no período investigado (Figura 1A), para todas as faixas etárias estudadas 
(Figuras 1B, 1C e 1D). O maior aumento, de mais de 40%, verificou-se na matrícula de 
idosos. Nos dados do levantamento do INEP de 2012 identificou-se um valor outlier, 
que apresentou um grande afastamento dos demais dados do ano (Figura 1D).  
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Figura 1- Evolução do número de matrículas no ensino superior e da população por 
grupo etário, tomando-se bor base o IBF de 2011 = 100. 

 
Discussão  

 
O aumento de quase 30% do índice de envelhecimento (IE) nos seis anos 

investigados aponta para o envelhecimento rápido e crescente da população brasileira. 
Elaborado para observar a evolução do ritmo de envelhecimento, o IE é calculado, em 
países desenvolvidos, considerando o percentual de pessoas acima de 65 anos na 
população e, em países em desenvolvimento, considerando o percentual acima de 60 
anos 14. Além disso, para respeitar o Estatuto do Idoso 18, utilizou-se o cálculo do IE 
considerando como idade de referência 60 anos ou mais. A utilização deste critério não 
permite comparações com os valores disponibilizados pelo IBGE em seu sítio 
eletrônico, que adotou a idade de 65 anos ou mais para o cálculo (embora na definição 
do índice a idade de corte para países em desenvolvimento seja indicada). 

As matrículas de pessoas na maturidade ocorrem, majoritariamente, em 
instituições privadas, não diferindo da realidade da educação superior no país. O 
Brasil segue a tendência mundial de alto crescimento da oferta privada que vem 
ocorrendo ao longo dos últimos anos, situação que impulsiona a discussão sobre a 
oferta de vagas, o acesso a essas vagas e quem as ocupa.19 O acesso facilitado ao ensino 
superior privado, pelo maior aumento na oferta de vagas e métodos de seleção 
próprios e independentes do ENEM, os recentes sistemas de financiamento como o 
FIES, uma possível melhoria das condições econômicas na velhice na última década e a 
alta disputa por vagas em instituições públicas são fatores que podem contribuir para a 
escolha de IES privadas na maturidade, merecendo investigação posterior. 

A constatação de que o número de pessoas na maturidade matriculados na 
educação superior aumentou mais do que o crescimento dessa população no mesmo 
período (Figura 1) é relevante e surpreendente, principalmente no grupo etário dos 
idosos. Apesar do outlier percebido no ano de 2012, devido à um aumento considerável 
de matrículas seguido de diminuição no ano seguinte, os demais valores 
demonstraram crescimento contínuo ao longo dos anos estudados. O sistema 
educacional possui uma estrutura voltada para as gerações mais novas, mas o fato é 
que a procura por educação superior por pessoas maduras vem crescendo nos últimos 
anos. Alguns motivos para que pessoas já na maturidade busquem a ES podem ser 
apontados, como a conquista da primeira graduação, a diversificação de atividades na 
aposentadoria, a convivência com outras gerações, o desenvolvimento de novas 
potencialidades, dentre outros. Para pessoas vivenciando a maturidade, exercitar a 
educação emancipadora nos níveis mais avançados de escolaridade possibilita 
reflexões atuais de uma sociedade globalizada e em constantes mudanças, dando 
subsídios à maturidade para intervir na construção de políticas públicas que favoreçam 
um processo de envelhecimento ativo.3 

A luta pela (re)inserção do sujeito envelhecido na sociedade, ainda que esta 
sociedade o descarte pelo envelhecimento, pode encontrar na educação um espaço 
para desenvolver suas potencialidades, despertando para novos aprendizados.20 Outro 
fato que merece nota é que 75% dos estudantes idosos ingressantes na ES concluem o 
curso superior.21 Embora se reconheça que a educação está a serviço da atividade 
produtiva, voltada, portanto, para a formação profissional, há preocupação com a 
educação capaz de ultrapassar o trabalho e a produção, estando a serviço do homem 
no seu processo continuado de tomada de consciência e de crescimento pessoal 
interminável. A motivação pela educação acaba sendo, portanto, um dos motivos 
interessantes pelo qual esse público vem buscando a educação superior formal.22 

No entanto, apesar destes dados, o acesso de idosos a educação superior, 
considerando o contingente de pessoas maduras que cursam este nível, ainda é restrito, 
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principalmente no que concerne às instituições públicas. O incentivo para ocupação 
dessas vagas se concentra na juventude, ainda considerada o cerne da produção e 
concentração do mercado de trabalho.23 

A inserção do estudante mais velho na educação superior abarca tanto aspectos 
econômicos quanto de autossatisfação24, considerando que ele busca não apenas um 
diploma, mas deseja ser reconhecido e capaz de atuar nesse mundo25, deixando um 
legado ao contribuir com sua experiência. O papel da educação induz reflexões no 
sentido de não ter apenas uma visão unicamente produtiva e de força de trabalho, mas 
também de oportunizar relevante manutenção do papel social da pessoa que 
envelhece, trazendo, além do conhecimento, um resgate da autoestima, tornando-o um 
sujeito ativo e participativo na sociedade que o mesmo ajudou a construir, e não 
deixou de fazer parte apenas por envelhecer.   

A inserção da maturidade na educação favorece ainda a interação entre as 
diferentes gerações. É relevante que o idoso mantenha um contato social 
intergeracional, culminando na troca de experiências, para possibilitar uma melhor 
compreensão das transformações do mundo, ampliando os conhecimentos e as 
relações sociais. As contribuições não se limitam à esfera individual, mas trazem 
também benefícios para a comunidade acadêmica, na qual a inserção da velhice 
possibilita rica convivência entre gerações, impulsionando ainda mais o respeito pela 
diversidade e possibilitando o aprender a viver juntos harmonicamente.  

 
Conclusão 

 
Considera-se a educação como estratégia para a promoção da saúde durante o 

processo de envelhecimento saudável, contribuindo para que o sujeito que envelhece 
prossiga sendo autônomo e independente, com bem-estar físico, mental e social. A 
inclusão de pessoas na maturidade na educação superior, especificamente em cursos 
regulares, é de fundamental importância para o processo de promoção da saúde nessa 
faixa etária, e a troca entre gerações gerará maior bem-estar para toda a comunidade 
inserida no âmbito da universidade, por meio de novos valores e expectativas. 

Muito se tem discutido sobre a questão das cotas raciais e das cotas de oriundos 
de escolas públicas. Sugere-se ser inserida na pauta em discussão a inclusão de pessoas 
na maturidade no ensino superior, especialmente os que buscam a primeira graduação 
nas universidades públicas. Como proposta para estudos futuros, indica-se a análise da 
primeira graduação de pessoas com mais de 60 anos e um estudo sobre suas razões e 
expectativas.  

A universidade, que deve atender a diferentes perfis e interesses, contribuindo 
para o desenvolvimento sociocultural por meio de estudos e pesquisas, com a 
universalização do saber, precisa, cada vez mais, atender seu princípio de inovação, 
adaptando-se às novas necessidades que surgem com o passar dos anos. Não deve 
haver, portanto, o engessamento universitário, uma vez que a mesma está inserida 
numa sociedade que vive em transmutação.   
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